
Planalto busca o sucessor 
de Arruda, fora do PSDB 

eito inar:as impoïtántes 
que estão para ser votadaS". 

A preocupação do governo 
toma corno base o cronogra-
nia dos 19 meses de mandato 
que restam a Fernando Henri-
que. Quando lançou a agenda 
2001-2002, em fevereiro, o pre-
sidente tinha em mente que o 
Congresso opera- 
ria a todo vapor 
neste semestre e 
até a metade do 	UC 
segundo semes- 
tre. A partir de 	DE 
outubro, abre-se 
o c ronograma 	COMP 
eleitoral 	de 
2002, com o fim 	AGE 
do prazo de liba- 
ção partidária 
para quem quiser se candida-
tar no ano que vem. 

Maior receio é que 
falta de líder 

aprofunde paralisia 
no Congresso 

B RASÍL1A — O Palácio 
do Planalto já traba-
lha a indicação de um 

novo líder no Senado para 
evitar que o cargo vago, des-
de a saída de José Roberto 
Arruda (PSDB-DF), aprofun-
de a paralisia do processo de-
cisório no Congresso. Na sex-
ta-feira, especulava-se sobre 
nomes do PM D13 e do PFL, e 
não do PSDB, o partido de 
Arruda e do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. O 
PF1., partido do senador An-
torno Carlos Magalhães 

(PFL-BA), reivindica a posi-
ção de líder para compensar a 
perda de espaço com as derro-
tas que sofreu nas eleições na 
Câmara e do Senado. 

O maior receio do governo é 
que a crise interna do Senado 
contamine também a Câmara 
e leve o Legislativo a urna crise 
prolongada de paralisia. O mi-
nistro Aloysio Nunes Ferreira, 
secretário-geral da Presidên-
cia e coordenador político do 
governo, diz que o Senado tem 
a obrigação de resolver o caso 
do painel por tratar-se de um 
fato que "atinge as regras do jo-
go de funcionamento do Poder 
Legislativo".. Mas ele espera 
que isso ocorra o mais rapida-
mente posssível para que a Ca-
sa "volte a trabalhar com pro- 

Prazos — A dificuldade políti-
ca gerada pela crise em anda-
mento é que o período que se 
encerra no fim de setembro é 

põem para fixar compromis-
sos e promessas de parcerias e 
alianças eleitorais. 

Depois dele, definidas as 
posições partidárias dos can-
didatos a cargos majoritários 
(governador e presidente), Os 
partidos devem entrar na fa- 

se de conven- 
ções e prepara- 
ção da campa- 

ESSAO 	nha para as 
eleições gerais. 

2002 	Tanto sabe 
que esse será 

ROMETE 	um período le- 
gislativamente 

NDA 	pouco produti- 
vo, que se apro- 
fundará no 

ano da campanha, que o pre-
sidente marcou para dezem-
bro a reforma ampla do seu 
Ministério, para que possam 
deixar o governo os minis-
tros que pretendem disputar 
as eleições. (A..1. e CT.) 


